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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Hipnozoitas de Cystoisospora felis (Apicomplexa: 
Cystoisosporinae) em vísceras de coelhos 

( Cystoisospora felis hipnozoites in rabbit viscera) 

COSTA, Paulo Soares da* e LOPES, Carlos Wilson Gomes** 

Resumo 
De um total de 16 coelllos mestiços do tipo carne, oito 

foram inoculados com 106 oocistos esporulados de 
Cystoisospora felis e abatidos, um a cada dia, no 2°, 4°, 6°, 
8°, 9°, 16°, 22° e 29° após infecção. Os 01to restantes fo­
ram usados como animais controles 

(Ogassawara, 1980). Ouarlto ao gêrlero Cystoisospora, pou­
co se sabe sobre a ação de sua forma extra-irltestinal, ape­
sar da habilidade de se localizar em algumas vísceras de 
felinos e mesmo de outros animais (Frerlkel e Dubey, 1972; 
Dubey, 1975, Fayer e Frenkel, 1979; Brosigl<:e, 1981; Bosch 
et ai., 1 981 ) . 

Hiprlozóitas foram observados no fígado, baço, 
linfonodos mesentéricos, placas de Peyer e intestinos, em 
todos os animais infectados experimentalmerlte. 

Recentemente. trabalhando com camundongos 
experimentalmente infectados com C. felis, Loss (1991) 
verificou a presença de sinais clínicos caracterizados por 
rnapetência, pêlos arrepiados, polipnéia e significante 
redução no ganho de peso o que foi confirmado por Freire 
(1993) Nos oito coelllos irloculados com I 06 oocistos 
esporulados de C. felis, abatidos no 2°, 4°, 6°, 8°, 9° 16°, 
22° e 29° dia após infecção, foram encontradas formas do 
parasrto, hrpnozóitas (Fig. 1), no fígado, baço, linfonodos 
mesentéricos, placas de Peyer e intestirlo, e mediram 14,52 
x 4,40, 14,58 x 5,21 e 14,44 x 4, 70)Jm. Além disso, registrou-
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O efeito da coccrdose tem sido descrito em bovinos 
(Fitzgerald, 1975), ovinos (Gregory et ai., 1980), caprirlos 
(Yvoré, 1984) e aves (Long, 1973). Porém pouca importân­
cia tem sido dada a outras formas de coccidioses que não 
sejam causadas por parasitos do gênero Eimeria 

Tabela 1 -Número médio de hipnozóitas quantificados em vísceras de coelhos mestiços 
tipo carne inoculados com 106 oocistos esporulados de Cystoisospora felis. 

Dias após NQ de hipnozoítas/vísceras Total 
infecção 

Fígado Baço Linfonodo Placa de Intestinos 
mesentérico Peyer 

2Q 16.807 2.618 2.291 536 34.375 56.627 
4Q 9.396 4.964 10.863 1.171 29.316 55.700 
6Q 1.117 913 13.478 2.396 22.628 40.532 
8Q 366 128 9.055 56 13.559 23.164 
9Q 834 680 1.817 56 646 4.033 

16Q 1.044 316 2.664 172 1.220 5.416 
22Q 3.125 518 1.026 242 357 5.268 
29Q 1.180 485 404 261 510 2.840 

Total 33.869 10.622 41.588 4.890 102.611 193.580 
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F1g. 1 - Hipr·rozorta de le!JS ol!lrdu 1.>:,1 JrQE<.)Lao 
péptrca de lrnfonodo mesenténco de um coelho. 1.250x 

se o número de hipnozóitas nas vísceras dos coelhos 
infectados com C. felis e observou-se o seu tropismo (Tabela 
I). Dados semelr1antes relativos à presença ele formas extra­
intestinais de C. felis em coelhos, não foram até o presmte 
estudo configurados. 

Summary 

Cystoisospora felis hipnozoites in rabbit viscera 
Sixteen mor1grel rabbits (meat kind) were usecl ir1 this 

experiment; eight were inoculatecl with 106 sporulated 
Cystoisospora felis oocysts anel were post mortem observed, 
one at a time, on lhe second, fourUl, sixth, eighth, ninth, 
sixteenth, twenty-seconcl anel twenty-ninth days after 
inoculation The remaining eight animais were used as 
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control Ali experimentally infected animais hacl hipnozoites 
1n tlle liver, spleen, mesenteric lympll nocles, Peyer'patclles 
anel intestines. 
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